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A Associação Brasileira de Psiquiatria – ABP disponibiliza a cartilha de orientações 
“Comportamento Suicida: Conhecer para Prevenir” para profissionais de imprensa.
 
O papel da imprensa é fundamental nesse mutirão em defesa da vida. Nos últimos anos, 
matérias que orientaram a população sobre doenças mentais contribuíram com a cam-
panha de prevenção no suicídio, já que aproximadamente 100% dos casos de suicídio 
registrados estão associados com histórico de doença mental. A informação correta 
direcionada à população é muito importante para orientar e prevenir o suicídio. 

Por isso, lançamos esta edição atualizada da cartilha “Comportamento Suicida: Conhecer 
para Prevenir”, para contribuir com o trabalho dos jornalistas com números atualizados 
e revistos sobre suicídio no Brasil e no mundo, com base em dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde.

Nos últimos oito anos, realizamos muitas ações que complementam esse trabalho. Em 
2014, lançamos, em parceria com o Conselho Federal de Medicina (CFM), a cartilha “Sui-
cídio Informando para Prevenir”, que é voltada aos profissionais da área de saúde, para 
orientá-los sobre ideação suicida, fatores de risco, avaliação, abordagem, atendimento e 
tratamento dos pacientes com risco de suicidio. A cartilha foi um grande sucesso e está 
disponível em pdf no site da campanha. 

A ABP também trouxe para o Brasil a campanha internacional Setembro Amarelo, que 
tem como objetivo a prevenção do suicídio, unindo forças durante todo o mês, o dia 10 de 
setembro é, oficialmente, o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio. Orientamos sobre as 
doenças mentais, divulgamos mensagens de apoio e realizamos atividades científicas e 
culturais que atendam a população. Essa é uma das nossas missões, obrigada por fazer 
parte dela. A vida é a melhor escolha! 
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Normalmente, o suicídio vira notícia em cinco situações: 
        Quem morreu é uma figura pública ou celebridade;
        Foi precedido de assassinato, este último perpetrado por quem se suicidou;
        Atos terroristas, como nos casos de homens-bomba;
        Provocou problema que afetou a coletividade (por exemplo, engarrafamento);
        Exposição do caso visando o sensacionalismo.



www.setembroamarelo.com

IMPORTANTE:

5



6

Coeficientes de mortalidade por suicídio são estimados em números de suicídios para 
casa 100 mil habitantes, ao longo de um ano. O do Brasil gira em torno de 12,6% para os 
homens, em comparação com 5,4% para as mulheres. Esse índice pode ser considerado 
baixo, quando comparado aos de outros países. Na região Europeia, por exemplo, possui 
um coeficiente de 47% enquanto o coeficiente mundial é de 36%.

De acordo com a última pesquisa realizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
em 2019, são registrados mais de 700 mil suicídios em todo o mundo, sem contar com 
os episódios subnotificados, pois com isso, estima-se mais de 01 milhão de casos. 
No Brasil, os registros se aproximam de 14 mil casos por ano, ou seja, em média 38 
pessoas cometem suicídio por dia. Assim, se incluirmos ainda os familiares e pessoas 
próximas às vítimas, milhões de pessoas são afetadas por casos de suicídio a cada ano, 
número ainda maior se considerarmos as tentativas sem sucesso. 

NO BRASIL, A CADA DIA, 38 PESSOAS SE SUICIDAM

Em 2019, o suicídio foi a 4ª maior causa de morte entre 15 e 29 anos de idade. Segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), todos os anos, mais pessoas morrem como 
resultados de suicídio do que HIV, malária, câncer de mama ou guerra e homicídios. 



www.setembroamarelo.com 7

Fonte: Cartilha "Suicídio: informando para prevenir". Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP / Conselho Federal de 
Medicina - CFM. 2014.

Entre 2010 e 2019, ocorreram no Brasil 112.230 mil mortes por suicídios, ou seja, 
houve um aumento de 43% nos casos registrados. Estes dados são encontrados no 
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde. A base do SIM 
consolida os registros das certidões de óbito emitidas no Brasil, de acordo com o local 
da ocorrência do evento.
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O suicídio está associado a vários fatores de risco, incluindo socioculturais, genéticos, fi-
losófico existenciais e ambientais. A existência de um transtorno mental é considerada um 
fator de risco para o suicídio. Por sua vez, o comportamento suicida deve ser visto como 
uma complicação das doenças mentais. Uma revisão de 31 artigos científicos publilicados 
entre 1959 e 2001, englobando 15.629 suicídios na população geral, demonstrou que em 
mais de 96,8% dos casos caberia um diagnóstico de transtorno mental à época do ato 
fatal (Bartolote e Fleischmann, World Psychiatry Journal, 2002). Esse foi mais um estudo 
científico a estabelecer, inequivocamente, um elo entre os dois, comportamento suicida e 
doença mental.

Fonte: Cartilha "Suicídio: informando para prevenir". Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP / Conselho Federal de 
Medicina - CFM. 2014.
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Praticamente 100% das pessoas que tentam ou cometem suicídio tem alguma doença 
psiquiátrica, sendo diagnosticada ou não. As doenças mais relacionadas ao suicídio 
são: depressão, transtorno bipolar, transtornos relacionados ao uso e abuso de álcool e 
drogas, transtorno de personalidade e esquizofrenia. 
 
Entre os demais fatores que, se modificados, podem evitar o suicídio, estão conflitos 
familiares, incerteza quanto à orientação sexual e falta de apoio social; sentimentos 
de desesperança, desespero, desamparo e impulsividade; viver sozinho: divorcia-
dos, viúvos ou que nunca se casaram; não ter filhos; desempregados com problemas 
financeiros ou trabalhadores não qualificados: maior risco nos três primeiros meses da 
mudança de situação financeira ou de desemprego, entre outros. 
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Por ainda ser considerado um tabu em toda a imprensa, a morte por suicídio não é 
abordada por muitos veículos em suas pautas cotidianas, exceto quando há noto-
riedade da vítima. Para a OMS, o tema precisa ser abordado, mas seguindo algumas 
orientações, presentes nesta cartilha no tópico “Como noticiar”. 

Abaixo, apresentamos três exemplos de manchetes e notícias que não devem ser 
seguidos quando o assunto é suicídio:

Matéria online publicada em julho de 2020.



Matéria online publicada em agosto de 2020.

Matéria online publicada em agosto de 2020.
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A matéria “Sobreviventes de si mesmos”, publicada pelo Diário Catarinense em 
setembro de 2015, traz depoimentos de sobreviventes do suicídio que, após o trata-
mento correto da doença psiquiátrica de base, retomaram normalmente a sua vida. 
Também apresenta dados relacionados às mortes por suicídio no estado de Santa 
Catarina, sem ocupar lugar de destaque e devidamente acompanhados de orienta-
ções da Organização Mundial de Saúde sobre os sinais de alerta para o comporta-
mento suicida, além de uma lista sobre mitos acerca do assunto.
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O Jornal O Povo (CE) publicou a série “Prevenção ao suicídio: para redescobrir a vida” 
em junho de 2016. Além dos dados, o conjunto de matérias também apresenta sinais 
de alerta para o comportamento suicida, indicando dicas de abordagem para falar 
com alguém que passa pelo problema. As estratégias de prevenção ganharam um 
quadro junto aos fatores de proteção e sugestões de como não se comportar junto a 
uma pessoa com ideação suicida.
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Em junho de 2018, o Portal Metrópoles (DF) deu destaque a iniciativas de proteção 
à saúde mental dos estudantes implementadas pela Universidade de Brasília (UnB) 
após dois casos de suicídio na capital federal. Apresentaram o caso de uma jovem 
que, após o tratamento, estava em recuperação da ideação suicida. A matéria também 
continha informações sobre como procurar ajuda especializada.
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O site do médico Drauzio Varella trouxe uma reportagem específica sobre “Como 
ajudar uma pessoa que está pensando em suicídio” em setembro de 2018. Apontando 
também os fatores de risco, destacou o tratamento como indispensável ao restabele-
cimento da pessoa com ideação suicida.
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A Associação Brasileira de Psiquiatria - ABP possui um importante periódico interna-
cional com publicações científicas relacionadas a diversos temas sobre saúde mental. O 
Brazilian Journal of Psychiatry - BJP traz inúmeros artigos relacionados à prevenção ao 
suicídio e tratamento das doenças mentais. Acesse www.bjp.org.br (artigos em inglês).

;

National Institute for Health and Care Excellence (Reino Unido);

World Health Organization.



www.setembroamarelo.com

24





Realização :

www.setembroamarelo.com


